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Introdução 
De acordo com o comportamento, os Odonata podem ser classificados em “fliers”, que permanecem 
voando a maior parte do período de atividade e “perchers” que permanecem pousados em diferentes 
tipos de substrato (Corbet 1962; De Marco 1998). Essa classificação está relacionada à capacidade de 
termorregulação. “Perchers” são, em geral, ectotérmicos, usando a luz solar como uma fonte principal 
de calor, e apresentam resposta comportamental para regular a temperatura torácica. Eles podem ser 
conformadoras termais ou heliotérmicos. Conformadoras mostram conductância alta e a temperatura de 
seu corpo varia com a temperatura do ambiente, principalmente devido a troca de calor por convecção, 
(May 1991; Heinrich 1993). Heliotérmicos tem o corpo maior e conseqüentemente conductância mais 
baixa. Suas atividades são determinadas principalmente pela irradiação solar. Os endótermicos, 
também classificados como voadores, produzem calor endógeno, e controlam a circulação da 
hemolinfa, possibilitando a sua termorregulação independentemente da radiação exterior (May 1976). 
Em córregos com ausência de mata ciliar há maior radiação solar que em áreas com mata (Steinblums 
et al. 1994), aumentando a temperatura nestes locais. Ferreira-Peruquetti & De Marco 2002, Ferreira-
Peruquetti & Fonseca-Gessner, 2003, encontraram uma maior riqueza de espécies em áreas sem mata 
ciliar do que em .áreas com mata. Esse resultado é o contrário que o esperado para a maioria de insetos 
que normalmente são encontrados em ambientes florestados, e sugere que as explicações atuais 
baseadas na heterogenidade de recursos e variações de condições podem não ser aplicáveis a Odonata. 
A importância da temperatura e termorregulação na vida de Odonata é amplamente reconhecida, mas 
suas principais conseqüências tem sido raramente consideradas. (May 1991).  
 
Objetivo: 
Verificar se a termorregulação influencia o tamanho corporal das espécies de Odonata. Testar se a 
composição de espécies de Odonata em áreas abertas, com insolação direta é maior do que as de locais 
sombreados.  
 
Material & Métodos  
Foram amostrados seis pontos de coleta, três em áreas alteradas com influência de monocultura da 
cana-de-açúcar e três em áreas com mata ciliar adjacente, localizados no município de Luís Antônio 
região nordeste do Estado de São Paulo (entre 21º 20’ e 21º 55’ S e 47º55’W). Fez-se a contagem 
visual do número de indivíduos adultos de cada espécie de Odonata presente em 100m de cada área, 
divididos em segmentos de 5m. De Marco Jr (1998), Ferreira-Peruquetti & De Marco Jr (2002), nas 
estações seca e chuvosa de julho de 2000 a abril de 2002  Mediu-se três indivíduos machos de cada 
espécie, com paquímetro manual. Os espécimes foram medidos sempre do lado esquerdo obtendo-se 
duas medidas para cada indivíduo, comprimento total do corpo, que vai do início da cabeça até o final 
dos apêndices sexuais e comprimento da asa, começando da base até o ápice, considerando sempre a 
asa anterior. Foram consideradas somente as espécies classificadas como “perchers”. O método 
Jackknife (Colwell & Coddington 1994) foi utilizado para estimar a riqueza de espécies de cada ponto 
de coleta e estas estimativas, por ponto, foram utilizadas como réplicas. Foi utilizado o programa 
EstimateS versão 6 para a estimativa da riqueza (Colwell 1997). A variação do tamanho corporal das 
espécies entre os usos do solo foi analisada pelo Coeficiente de Variação (Zar 1999).  
 
Resultados e Discussão  
Foram amostradas 14 espécies. Uma delas só ocorreu em mata (Heliocharis amazona), nove em áreas 
sem mata ciliar (Acanthagrion gracile, Erythrodiplax fusca, Micrathyria artemis, Micrathyria catenata, 
Micrathyria pirassunungae, Mnesarete pudica, Perithemis mooma, Tigriagrion aurantinigrum, 
Zenithoptera lanei) , e quatro espécies ocorrem em ambos os ambientes (Argia lilacina, Argia reclusa, 
Elasmothemis cannacrioides, Hetaerina rosea). A área aberta apresentou maior riqueza de espécies 
37,95±0,5 (n=180) em relação à Mata ciliar 7,98±0,21 (n=178). A comunidade de “perchers” dos 
córregos sem mata ciliar foi composta de indivíduos maiores (média 39.941 mm) do que os 
encontrados nos córregos com mata ciliar (média 32.872mm) (Z= 2,21, p<0,05). 
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Conclusão  
A maior riqueza de “perchers” com tamanho corporal maior, encontrado nas área sem mata ciliar, 
deve-se ao fato deste ambiente apresentar maior radiação direta, o que é essencial para espécies 
ectotérmicas, que necessitam de exposição direta aos raios solares ou de altas temperaturas, para iniciar 
suas atividades. As espécies “perchers” de Odonata tem seu tempo de atividade fortemente 
determinada pela temperatura do ambiente e gera um claro padrão sazonal, na estação seca a 
temperatura do ar baixa representa um fator limitante para inicio e final das atividades destas espécies 
(Pritchard 1996).  Os resultados encontrados corroboram as hipóteses de De Marco & Resende 2002, 
que sugerem que dentro do mesmo grupo fisiológico é esperada uma correlação positiva entre 
temperatura ambiente e tamanho do corpo. A diferença de riqueza entre os córregos alterados e de mata 
é devida à presença de espécies que apresentam comportamento “percher”, como Micrathyria, 
Tigriagrion, Acanthagrion, Perithemis. A maior riqueza em áreas abertas pode ser explicada, além da 
termorregulação, pelo fato dessas áreas serem mais produtivas, quando comparadas às áreas com mata, 
apresentando maior quantidade de recursos alimentares (Giani et al 1988). Os padrões 
comportamentais de termorregulação são afetados por características específicas como a coloração e 
estratégias comportamentais, incluindo a territorialidade (May 1991), e por características do ambiente 
como a própria variação da temperatura e outros aspectos incluindo predadores e distribuição de 
presas. Mesmo assim, nossos resultados sugerem que uma abordagem simples, baseada em poucas 
variáveis (tamanho corporal) têm um alto poder preditivo para a distribuição de Odonata.  
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